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CÁMARA DE SENADORES 

SESION 19, EN 11 DE JULIO DE 1831 

PRESIDENCIA DE DON JOSÉ IGNACIO CIENFUEGOS 

S U M A R I O -—Asis tenc ia .—Aprobac ión del acta de la sesión precedente.—Cuenta.—Proyecto de codificación de las 

leyes.—Id. de privilejios industriales.—Provisión del Juzgado de Letras de Santiago.—Compatibilidad de las 

funciones lejislativas i judiciales.—Reforma de la Constitución.—Indulto de F. Vil lavicencio.—Acta.—Anexos. 

C U E N T A 

S e d a c u e n t a : 

i . ° D e un o f i c io en q u e S. E . el V i c e -

P r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a c o m u n i c a q u e 

h a c r e i d o c o n v e n i e n t e e n c a r g a r a u n a pe r -

s o n a d e c o d i f i c a r l as l e y e s n a c i o n a l e s i p i d e 

q u e se le a c u e r d e n los h o n o r e s i el s u e l d o d e 

M i n i s t r o s u p e r n u m e r a r i o d e la C o r t e S u -

p r e m a . (Anexo núm. 177. V. sesiones del 4 de 

Setiembre de 1826 i 10 de Noviembre de 

1828 ) 

2° D e o t r o of ic io en q u e el m i s m o M a -

j i s t r a d o d a n o t i c i a d e un i n v e n t o h e c h o p o r 

el a r t e s a n o M a n u e l R o j a s , d e C o q u i m b o , i 

p r o p o n e q u e se a c u e r d e n a l g u n o s p r i v i l e j i o s 

a los i n v e n t o r e s o i n t r o d u c t o r e s d e m á q u i -

nas. (Anexo núm 178.) 

3.0 D e o t r o o f ic io con q u e el m i s m o M a -

j i s t r a d o a c o m p a ñ a u n a c o n s u l t a d e la A s a m -

b l e a d e S a n t i a g o s o b r e la l e g a l i d a d de l n o m -

b r a m i e n t o d e d o n J . G. P a l m a p a r a j u e z le-

t r a d o d e S a n t i a g o . (Anexos núms. 179 i 180.) 

4.0 D e u n d i c t á m e n d e la C o m i s i o n d e 

J u s t i c i a s o b r e el p r o y e c t o d e lei q u e d e -

c l a r a c o m p a t i b l e s las f u n c i o n e s l e j i s l a t i v a s 

i l as j u d i c i a l e s , i s o b r e el n o m b r a m i e n t o d e 

s u p l e n t e s p a r a la C o r t e S u p r e m a . (Anexo 

núm. 181. V. sesiones del 7, el 8 i el 13.) 

A C U E R D O S 

S e a c u e r d a : 

1 ° Q u e la C o m i s i o n d e J u s t i c i a i L e j i s -

lac ion d i c t a m i n e s o b r e la i n d i c a c i ó n q u e 

h a c e el E j e c u t i v o p a r a q u e s e a c u e r d e n c ier-

t o s h o n o r e s i s u e l d o a u n a p e r s o n a e n c a r -

g a d a d e la c o d i f i c a c i ó n d e las l eyes . ( V. se-

sión del 13.) 

2° Q u e l a d e C o m e r c i o d i c t a m i n e s o b r e 

la i d e a d e a c o r d a r p r iv i l e j i o s e s p e c i a l e s a 

los i n v e n t o r e s i a los i n t r o d u c t o r e s d e m á -

q u i n a s . ( V. sesión del 12 de Octubre de 1832.) 

3.0 Q u e la d e J u s t i c i a d i c t a m i n e s o b r e la 

l e g a l i d a d de l n o m b r a m i e n t o d e d o n J . G . 
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P a l m a p a r a j u e z l e t r a d o d e S a n t i a g o . ( V. se-

sión del 6 de Octubre de 1831.) 

4 . 0 A p r o b a r el a r t í c u l o 16 d e l p r o y e c t o 

d e r e f o r m a d e la C o n s t i t u c i ó n i d e j a r p e n -

d i e n t e la d i s c u s i ó n d e los r e s t a n t e s . (V. se-

siones del 8 i el 13.) 

5.0 I n d u l t a r al r e o F e r m i n V i l l a v i c e n c i o 

i d e j a r p a r a la p r ó x i m a s e s i ó n el r e s o l v e r si 

s e le i n d u l t a a b s o l u t a m e n t e o se le c o n m u t a 

la p e n a . ( V. sesiones del 7 i el 13.) 

A C T A 

SESION D E L I I DE J U L I O 

Se abrió con los señores Cienfuegos. Aristía, 
Barros, Egaña , Elizondo, Gandari l las , Irarráza-
val, Izquierdo, Larrain, Ovalle, Vial i Meneses . 

Aprobada el acta de la sesión anterior, se dió 
cuenta de una comunicac ión del Poder E jecu-
tivo en q u e p ropone el m o d o de proceder a for 
mar el proyecto de Códigos Lejislativos para que 
sean presentados a las sucesivas lejislaturas, i se 
m a n d ó pasar a la Comision de Justicia i Lejisla-
cion. 

Otra, en que, con motivo del descubr imiento 
d j una nueva máquina hecho en C o q u i m b o por 
el ar tesano don Manuel Rojas , pide se dicte una 
k ¡ que clasifique los premios convenientes al fo 
men tó de la industria. Se mandó pasar a la Co-
mision de Comerc io , Agricultura i Minas. 

Otra del mismo, a que se acompaña la con-
sulta de la Asamblea Provincial de Santiago so-
bre la provision del juzgado de letras que des-
empeña el doctor don José Gabriel Palma. Se 
m a n d ó pasar a la Comision de Justicia. 

Se dió cuenta del d ic támen de la misma Co-
mision en órden a la proposicion del señor Gan-
darillas sobre compat ibi l idad de las funciones 
judiciales con el ejercicio de las lejislativas; i se 
m a n d ó poner en tabla. 

N ) hab iendo mas de qué dar cuenta, se dió 
principio a la tercera discusión de los artículos 16 
1 17 del d ic támen de la Comision especial sobre 
refoima de la Const i tución Política de la Repú-
blica; i hab iendo sido ap robado el 16, q u e d ó en 
suspenso la discusión del siguiente i se suspen-
dió la sesión. 

A segunda hora, se puso en discusión el dic-
támen de la Comis ion de Justicia sobre el in-
dul to de la pena de muer te i conmutac ión en 
otra que ha ped ido la madre del soldado Fermin 
Vill ivicencio, i después de algunos debates se 
fijó, primero, la proposicion siguiente: "¿Se in-
dul'.a o nó al reo de la pena de muerte?" Acor-
dada la afirmativa, se fijó segunda proposicion: 
"¿lil indulto se en t iende absoluto o se conmuta 

la pena?" Resul taron seis sufrajios por el indul to 
absoluto i seis por la conmutación , por lo q u e se 
de jó este negocio para ser t ra tado en la sesión 
siguiente, i se levantó .— IZQUIERDO, Vice-Pre-
sidente. —Juan Francisco Meneses, Secretario. 

A N E X O S 

N ú m . 1 7 7 

Probab lemente no se hará verosímil en la pos-
teridad que hab iendo pasado de un réj imen mo-
nárquico, despótico i semi-feudal a const i tuirnos 
en Repúbl icas representativas con división de 
poderes i casi democrát icas, hayamos conservado 
por veintiún años no solamente las leyes que ri-
jen en Castilla, sino t ambién las coloniales, d i r í -
j i endo nuestras adminis t raciones políticas, fiscales 
1 civiles por unos Códigos que reconcentran en el 
monarca toda la omnipotencia humana, i q u e su 
gobierno i principales majis t ra turas existían a 
tres mil leguas de nues t ro suelo. ¿Quién podrá 
leer sin asombro unas const i tuciones que esta-
blecen tantas garant ías políticas i judiciales, m a n -
dadas ejecutar por el ministerio de unas leyes q u e 
las reprueban o desconocen? ¿Tantas majis t ra tu-
ras, cuya organización i a t r ibuciones deben ser 
opuestas o no imaj inadas en las leyes españolas? 
¿Tantas costumbres , tantos usos, tantos principios 
para diríjir el órden civil según las nuevas ins-
t i tuciones i las luces i moral idad del siglo, con 
unas leyes de los siglos doce i trece, d o n d e se 
probaban los hechos judiciales por los juicios de 
Dios i se decidían por duelos en campo cerrado? 

Supérfluas son estas reflexiones, cuando aun 
sin contar con los errores políticos, civiles i ju-
diciales que cont ienen aquellos Códigos, como 
obra de su siglo, nos embarazan cada dia la ad-
ministración los insuperables tropiezos que oca-
siona la contradicción entre las leyes i las nuevas 
insti tuciones o la absoluta falta de organización 
para las nuevas majistraturas. Es, pues, de pri-
mera i urjent ís ima necesidad formar un Código 
de leyes comprens ivo de los principales ramos 
administrat ivos i de la organización económica 
de los poderes nacionales. Es ta obra clásica i 
tan esencial se encomienda en cada consti tución 
o lejislatura a la pr imera majis t ra tura nacional í 
nunca se ejecuta, porque es imposible realizarla 
por un cuerpo cargado de ocupaciones diarias i 
difíciles. Ni el Gobierno, a quien corresponde 
hacer efectivas todas las disposiciones consti tu-
cionales, puede apremiarlos a que, a b a n d o n a n d o 
la adminis t ración de justicia, se consagren a este 
t rabajo . 

A fin de que algún dia tengamos leyes i el 
Gobie rno pueda velar sobre la conclusión de esta 
empresa, ha creido opor tuno encargar el proyecto 
de los Códigos nacionales a una persona de la 
sabiduría i espedicion convenientes, que desti-
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nada esclus ivamente a estos trabajo», pueda pre-
sentar a las sucesivas lejislaturas los proyectos 
d e dichos Códigos ; para lo que podrá r ecom-
pensársele de algún m o d o con los honores i 
sue ldo de minis tro supe rnumera r io d e la Cor te 
Sup rema , exento de toda otra a t enc ión . 

Si el Congreso Nacional op ina de confo rmidad 
con los deseos del Gobierno , podrá dictar con 
preferencia esta lei ur jente . 

Dios guarde a V. E . — Santiago, 8 de Jul io de 
1 8 3 R . — F E R N A N D O E R R Á Z U R I Z . — M a n u e l Car-

vallo, Pro-Secretar io .—Al señor Pres idente del 
Senado . 

N ú m . 1 7 8 

El ar tesano don Ma nue l Rojas , vecino de Co-
qu imbo , ha p resen tado al I n t e n d e n t e de dicha 
provincia el d iseño de una máqu ina que ha in 
ventado , des t inada a moler i fundir a un mismo 
t i empo meta les de cobre, con solo el á j en te de 
una muía. El I n t e n d e n t e ha hecho reconocerla 
por suje tos peritos en la maquinar ia , i hab iendo 
merec ido su aprobación, se ha depos i tado el di-
seño en la bibl ioteca del Ins t i tu to literario de la 
provincia, mientras la au tor idad compe ten t e re-
suelve sobre la solicitud del inventor, que en 
premio de su dedicación al es tudio p ide el pri-
vilejio de usarla esc lus ivamente por el t é rmino 
de seis años. 

El Gob ie rno cons idera tan razonable esta pre-
tensión, que no vacila en recomendar la al Con 
greso c o m o el med io mas eficaz de dirijir los ta-
lentos a obje tos de ut i l idad pública, es t imulados 
por el provecho personal . Así han progresado las 
artes industriales en todos los países i fo rmádose 
los grandes capitales, que desar ro l lando la in-
dustr ia en todas direcciones i d a n d o ocupacion 
a mul t i tud de c iudadanos , a u m e n t a n rápida-
men te la r iqueza nacional . 

Pero no debiera l imitarse el Congreso única-
m e n t e a resolver sobre la solicitud d e este indi-
viduo. U n a lei sobre privilejios de invención es 
d e u r j en te neces idad en nues t ro país para fo-
mentar la industr ia naciente , que en t an to per-
manezca privada d e est ímulos nunca se levan-
tará del polvo. A juic io del Gobie rno , debiera 
especificarse en dicha lei los privilejios a q u e son 
acreedores los autores de una invención entera-
men te nueva i de conocida uti l idad públ ica; 
aquel los de que deben gozar los in t roductores de 
una m á q u i n a conocida en otros pueblos , pero 
desconoc ida en el nuestro, que emplee pr imeras 
mater ias del país; aquellos de que puedan gozar 
las q u e carezcan de esta últ ima condic ion ; una 
lei, en fin, que , t en iendo presen te los casos que 
pueden ocurr i r con mas frecuencia, premie los 
ta lentos i favorezca las empresas útiles a la so-
ciedad. 

Dígnese V. E . poner lo en conoc imien to de la 
Sala para su resolución. 

Dios gua rde a V. E .—Sant iago , 8 de Ju l io d e 
1 8 3 1 . — FERNANDO E R R Á Z U R I Z . — M a n u e l Car-

vallo, Pro-Secre tar io .—Al señor Pres idente del 
Senado . 

N ú m . 1 7 9 

La H o n o r a b l e Asamblea de esta provincia ha 
cre ido convenien te no elejir la terna correspon-
d ien te al Juzgado de Letras que sirve el doc to r 
Pa lma en esta capital, po rque d u d a n d o si su nom-
bramien to haya sido hecho conforme a la Cons -
ti tución, necesita de una declaración especial 
del Congreso ; a cuyo fin ha dir i j ido al Gob ie rno 
la nota que a c o m p a ñ o a V. E. orijinal, para que 
d a n d o cuen ta a la Sala, resuelva lo q u e fuere d e 
justicia. 

Dios gua rde a V. E .—Sant iago , 9 de Ju l io de 
1 8 3 1 . — F E R N A N D O E R R Á Z U R I Z . — D . Portales.— 
Al señor Pres iden te del Senado . 

N Ú m . 1 8 0 

Asamblea Provincial .—Sant iago, Mayo 11 de 
1831 .—La Asamblea ha t emido elejir la terna 
que co r re sponde al Juzgado de Letras que sirve 
el señor Palma, po rque sospecha que hai d u d a s 
sobre su legal idad, i para alejar todo recelo, en 
sesión de hoi acordó poner lo en conoc imien to 
de V. S. para que se sirva consul tar lo a la próxima 
lejislatura luego que se reúna . 

Dios gua rde a V. S. m u c h o s años. — DIEGO 
A N T O N I O B A R R O S , P r e s i d e n t e . — A . J a c o b o Vial. 
—Señor Mini. t ro del In te r io r . 

Santi ago, Mayo 20 de 1831 .—Reservese a la 
próxima 1 j islatura i contéstese. (Hai una rúbri-
ca) .— Por e n f e r me d a d del Ministro, Carvallo. 

N ú m . 1 8 1 

La Comis ion de Just icia i Lej is lacion, vista la 
proposicion anterior p resen tada por el señor don 
Manuel Gandar i l las , es de sentir que no hai ne-
cesidad de una lei especial q u e declare la capa-
cidad de los Jueces para ser D ipu tados o Sena-
dores, pues los ar t ículos 29 i 35 de la Cons t i tu -
ción son demas i ado te rminan tes i espresos i no 
señalan otra cal idad o c i rcunstancia que inhabi-
lite para estos cargos s ino ser individuo del clero 
regular o párroco. 

Si a lguna vez se ha d icho que existe incom-
pat ibi l idad entre los des t inos d e Juez o Minis t ro 
de Es t ado i el d e m i e m b r o d e la Lej is la tura , este 
ha sido un error vulgar sin f u n d a m e n t o i q u e no 
ha d e procurarse destruir por med io de una lei 
sino por la discusión de las verdaderas doct r inas i 
de los principios d e la Cons t i tuc ión . P o r otra 
parte, c u a n d o los pueblos han elej ido i el C u e r p o 
Lejislativo admi t ido por Dipu tados a los Jueces , 
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I ntendentes, Gobernadores, oficiales de las secre-
tarías i otros dependientes del Poder Ejecutivo, 
cree la Comision que el error que se procura com-
batir con la proposicion presentada solo existe 
en el concepto de algunos i está formalmente des-
autorizado por la intelijencia i práctica de los 
electores i Cuerpo Lejislativo. 

Cree, por tanto, la Comision que, reconociendo 
el principio constitucional de que todos los que 
tengan los requisitos necesarios i no sean párro-
cos o eclesiásticos regulares pueden ser Senado-
res o Diputados, bastaría para allanar el objeto 
presente, que es la duda sobre si se han de nom-
brar Jueces interinos en lugar de los que ejercen 
funciones en el cuerpo Lejislativo, aprobar el pro-
yecto de lei siguiente: 

"Los Ministros de Estado, Jueces i demás 
empleados en servicio público que tuviesen dia-
ria i constante asistencia a sus respectivas oficinas 
o departamentos, podrán (si así lo hallaren por 
conveniente) escusarse de admitir i desempeñar 
el cargo de Senador o Diputado si al mismo 
tiempo manifestasen que no existe en su tribu-
nal, oficina o departamento, número suficiente de 
individuos que les subroguen, sin perjuicio o re-
tardo del servicio público. 

"A la Cámara donde debia funcionar el electo 
si admitiese, toca decidir si el funcionario que se 
escusa está verdaderamente en el caso en que el 
artículo anterior le concede el derecho de escu-
sarse." 

En cuanto a la consulta hecha por la Corte 
Suprema de Justicia, la Comision es de opinion 
que se le conteste en los términos que anuncia 
el proyecto que antecede, sin que haya necesidad 
de que se innove acerca de la Corte de Apela-
ciones, en atención a que ya existe en ella nú-
mero suficiente de suplentes que subroguen a los 
propietarios ocupados en la Cámara Lejislati-
va.—Santiago, Julio 11 de 1831 .—Afar iano de 
Egaña.—/osé Miguel Irarrázaval.—M. J. Gan-
darillas. 

Núm. 182 

En vista de la nota de V. S. fecha de hoi, S. E. 
t i Vice-Presidente se ha servido decretar lo que 
sigue: 

"Entréguese por Tesorería Jeneral al oficial 
mayor de la Cámara de Senadores, los cien pe-
sos que se mandaron descontar por decreto de 
22 del pasado, del presupuesto de gastos de Se-
cretaría de la misma Cámara. Refiéndese, tómese 
lazon i comuniqúese." 

Lo trascribo a V. S. para su conocimiento i en 
contestación a su citada nota.— Dios guarde u 
V. S.—Santiago, Julio 11 de 1831.—Diego Por-
tales.—(Hai una rúbrica).—Al señor Secretario 
de la Cámara de Senadores. 


